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Resumo 

Segurança alimentar compreende a avaliação de características físico-químicas, microbiológicas e sensoriais visando padronizá-las tornando alimentos adequados ao consumo. A cerveja, bebida de alto consumo, é um caso de risco de contaminação micotoxicologica. Dentre as micotoxinas, o deoxinivalenol (DON) apresenta resistência a degradação a diversos processos alimentícios. A avaliação da ocorrência destes compostos em alimentos necessita de metodologia apurada e analista treinado, revertendo em maior custo e tempo. Assim, o objetivo foi avaliar a atividade de enzimas oxidativas, peroxidase (PO), polifenoloxidase (PFO) e catalase (CAT) durante processo cervejeiro como indicativo da contaminação micotoxicologica com DON. O processo cervejeiro foi testado utilizando malte contamidado com DON (0,8 e 1,8 µg/g). A fermentação foi realizada a 14°C durante 120 h e a amostragem a cada 24 h, determinando a atividade das enzimas. A contaminação por DON influenciou a atividade das enzimas PO e PFO, ocasionando um aumento de atividade relacionada ao tempo de fermentação. A menor concentração de DON testada, ocasionou um aumento da atividade da enzima PO em 72 h de fermentação e para PFO de 48 a 96 h. A maior concentração de DON, ocasionou o aumento de atividade da enzima PO em 24 h, e para PFO em todos os tempos de fermentação. Portanto, as enzimas PO e PFO podem ser utilizadas como indicativo de contaminação por DON no malte quando avaliadas durante a fermentação no processo cervejeiro.
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